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A<;STGNATUR\S-Pol' tvimestre p�ga adiantada, 500 reis; semestre, 900 róis; anno 1$600 ré is: numero avulso 10 reis 11.) l'CBJJCAÇOES-No corpo do jornal, por cada linha, 40 reis; A¡'IT'íUl'1CroS por linha de typo commum, 20 réis; nnnuncios

'Para fúra rle Loulé acresce o pl'CÇO rias estampilhas Toda a correspondeneia deve ser dirigida a P<l:blo Garcia Dclgado, a(ll11l1l1s-I','1 perman,enlts, ajuste particuiur. Annun-ia-se q"alquer publicaçao litterari� recebendo-se 1 exemplar,
tl'actOI' d'esto jurnal, rua de S Scbastão 7'2 e 7� 011 1'11<1 llarhacam 10 e 12-LOUL}i;, ,

,!'i,LO se res(lluGn1 "osoL'lglnacs cllVIados a redacçi1o, ·etr,bora. n;;o sCJam publicados,

LOLJ"LÉ Mezes depois da sua eleição, a nova Üs ccncessonarios de arrnacões ele atnm : ra 110 referido regulnmcñto.
I camarn , enredando-se a Corôa em com- na costa (lo Algarve', industria· em que estão I Sobre os primeiros artigos susciraram-se

co�rFR(\NTOS ¡ prorncttedoras illegalid,��des, � dissolvi�3 e:nprega,d,0:i impl)J'télnt(:� capitaes e da quail cert,as duvidas por parte d'alguns ca_v�d¡�cil'ns,u � v.r..:..
. I,� o governo la.nça-se n urna dictadura tao

I v�vem md,íI�res de familias. nenhuma prOl.e-1 dl]\:das qlle, no entender d'outros, nao tinham
Tê111,. os jornaes do governo, 'lila -situa- i inepta.corno cnrmnosa, fazendo-se, de pro- çao tern tuto dos governos, qlle, hem pelo razao de ser, resolvendo-se por 11m prosegull'

.cão da Hespanha, a mais grave cnndem-I posito, nmaIei eleitoral p,ua esmagar as I c()ntrélri?;,'p�ll'I'ee se. �ên� es.merad<� em só pro- na Iri,lu.ra dos ill'ligos suhsequentes.
.

nação á politica. que aqui se tem �eito. A I opposiç.õ�s � .

mover difficul.ludes as Justas asptrações �os � idéa da luz na harca ?as portas fOI cl)�n­
,n�s, os progressista.se a todos os liberaes, Q1.'1e similhança .ha, pUIS, entre o que :mn:1dorcs,.kvélllla.ndo-liIes de d!a para dia e b�tJda, por afugentar o peIxe, e él I"'OPOBIIO
atiram-nos ao rosto com o exemplo dos succedes na Hespanha e aconteceu entre com sucessivas reformas, qual d ellas a pe@'I', d ISSO apresentaram-se alguns exemplos que
monarchicos de SagastaP Eis ahi, por to- nós? O procederela Ccrôa, nos dois pai- maiores obstáculos á exploração da referida confirmam a opinião rios �ue'c0Inhalt',m a luz.
dos os modos, os acontecimentos do paiz zes é diverso: ali, exerceu um� preroga-¡ industri�. .

.

Não s�� compreirende hem COlHê a commis­
visinho, a dernonstrar que a razão .está tiva ,leg�tima::,a<auj, _o governo atirou-a para I . O_u ltirno I'fl��llamrnlo, publicado pela com- são f�rohl,ba, :DO rt'glll(!�ne<n!'o o ace-nderem­
por nosso lado!

.

uma revolução rnais odlos.a que a das ruas, I missao c(,l�tral �1e_ pesca nas, em que se en-I se, 'fi '!J·HI ral_{) ,de 4:�u.O m�;t,I'?S: ,QU(lcsgl1el'
Fez bem o chefe do partido conserva- a .revolução do poder. AlI, Canovas esta-] centram disposições de todo o ponlo ausur-I fogos, reconbecando ISSO prejurucrat e 'Ohr:!{lifl

dor em dissolver o parlamento? O estado va manietado f'Qr um parlamento hostil: das e iutoleraveis, .originou justos clamores! ao mesmo lempo á conservação duma luz' 110
da Hespanha, a excitação dos animos, a aqui, o go-verno ,t¡inha UlTI parlamento seu. de todos os concesson irios de armações de ¡ barco das portas.
.questão partidaria accrescentando os aze-' Na Hespanha, 'ha erros, 'l'l'las não ha cri-

'I
atum de direito e de revez na costa do Al-l AlgUlllélS alterações Ioram apresentadas

.durne s e amarguras da questão cubana, me: aqui, ha c,ni,¡¡¡�e e ha erros. No paiz vi- gal've, e dell causa a que lodos estes se unis- também a outros artigos, resolvendo-se COIl1-

.ahi estão él protestar bem alto contra si- sinho, reptaram-se QS partidos a uma lucta I' sem para conjuntamente discutirem o regula- baler pgualmente o principio da arrematação
rnilhante desatino. Foi um erro politico: eleitor�L, mas n�o se yreiendeu esmagal- mento e fazerem chegar aos poderes �uper�- dos locaes e que, 1:0 caso de ,abando!lo. ou dt\
os males surgem e accentuam-se. Comtn-. os sob infames leis eleitoraes.pondo-se-lhe i ores o seu protesto contra algumas dISpOSI- qualquer outra orrcumstancia, esses locacs

..do, esse erro não foi um crime. E, entre' ao peito um wavucO': BO 1'10S<5", quantas i çoes n'elle contidas. fosse eoncerlidos il qnem primeiro élpresC'li!as-
:.,nós, foi-o... violenci8s; e inepci,?'s ,e j,�le�alidades, se I .

�
A �euniã@ . s.e _o seu reqnel'i;n('IIt.o na compet(,llte I'epar-

F01 uma provocação, fOI o arremesso pôde pratlCa-r" 1hldo ¡stu fOI feIto

despreS-I
A C011\'lte uos directores da Cempanln.a de !.Içao.

,de homens pequenos, incapazes de serem tigiando-se a corôa, ,infamando-se as ins- Pe,�carias do Algarve, Empresa do Ramalhete Sobre o artipo 34.0 do regulamenlo �lrre­
,ministros nas luctas do parlamento e n'u- tituições, exautorando-se o parlamento!, e Companhía de Pescarias LOllletano-Siivense, s('nlon o sr. dr. Guilllarães mna rcprest'llln­
):na monarchia constitucional seriamente Ali governa um estadista que tem atraz de I realisoll-se na quinta-feira, em Faro, n'uma ção, que leu e que foi unanimemente apl'l'o­
A)¡,gan'isada, foi a violencia· e o ,repto aos si a restauração -damonurchia, aqui; é,pl'e-1 da') flaJas do edificio·do theatt'O Lethes, uma vada. -' .

partidos. Pois quê? Era ou não a camara �idente d� -:onselho um hon:em 9ue s;lbiul grande re�nião ,de !.odos �s ,concessionarios A represC'nlaçãD �cl!a-sp, Illüitf� bem elêlbo-
,dos deputados hespanhob absolutamente a sua pOSlçao por todas as humilhaçoes e ! das élnnaç,oes d atum ele d1'l'etlo e revez; a ella rada, mostrando o c1m'llo qne :lSSlsle aos con­

,hostil a Canovas P Era-o, Fôra Sagasta verg?nhas que pode soffrer um homem II roncorreram, não só os dir�clorcs das diffe- cessonarios de \'cl'en�l'espei!ado o capital eIU-
quem a elegera. Ap�nas por simples com- publiCO. r('nles pn¡presas e cornpélnl!ws, Irl:lS tambem prrgéluo ll:=t pxploraç;¡o da pesca do élll1m.

placencia, é que essa camara não levan- A differença entre Portugal e Hespanha I nlnitos acc¡on¡�t;,¡s e interessados na industria Findêl a [eilllra e discussão do regulêlll1ell-
t?? questões, politicas. �ano.vas.vivia,po- é en?rme" Basta um ponto. flllld�mentnl: I da pesca do al_um. .. : ,

10 o Sl:- A[�!onio Ctll�ns, ngri¡d('crn :10 sr.

Iltlcamente, a sua merce. QUIZ dIssolvei-a .. ; -aIl, fez-se tudo .com a lel: ,aqUI, fez-se! Pouco depOIS rio. meio dIa cons[llulu-se tl dr. GUlnlal'(l,cs () ('x'cellpntn lJ'ê1halbo que ar:t­

O ensejo foi desavisado: mas a verdade é tudo contra a dei I I mt'sa, r¡ne ficon assim composta: bava dll apreselilar, i¡gl'adecrodo egualllwn-
..que a Rainha Regente exerceu uma pre- (Do Correio da Noite), ;

Presidente--Dr. José Franeisco Guim::ll'ães. ln ilOS promoiDl'cs (J¡� t;d I'clHlião a idéa qn:l
.rogativa sua, legal, legitima, reconhecida

.

1 Secretal'iQs-Joã.o José da Silva Ferreira lin]¡illTI lido, porque C!':=t ilgrat1avd vpr ;:Ii
;na constituição do estado: a verdad: é que' A .lle'Sca do atum I Nelto e dr. Manoel Mexia d� Mat�os. reunidos r:lI':l o mesmo um e allifllrldos elos
.0 governo de Canovas, sem a maiS. 'leve

'1
Lpram,se na mesa cldhesoes d alguns ca- mesmos sentancnlos os I'rpl'CSenlantps de 10-

o�ensa á lei funJame��tal do se�1 pa:jz, yo,- A commissão central de pesearí::ts orga¡;¡i-
I ,'alb,rir�s q.ne não �ode!'arn comparecer por das ns armações de :tIum da costa do Algar-

.dIa fner o que fez. Nao offendla a feL E" oou ha p'ouco 11m regulamento pélrrt a pese.a I mol!\'o jllSI.IGcado. "c.

entre nós? Este governo, subindo ao po- do atum qlle foi mandado ditribuil' pOi' todos I Aberta a spss50, o sr. presidente peàiu LCVelOlon-se ('nlão ;¡ scssf¡o indo nil se-

der, e�co?tron u�a camar�, eleita. Pe.1o. os conce�sonarios p�l� que estes apI:esentas-1 q�lle a assc,muléa se manire.stas�e sobre se se· guida lodos ao go\'eltlo ciril procular O SI".

sr�Jose DIas Ferrelra, onde tmha,malOl'la. sem:ils suas fe?larmlço(�s a tal reSpPlt�, ŒflS I na conve�I('n!e que ,so dlseullsse o. regul�t- dr. Virgilio.
;Nao lhe �r�ou, ella, sombra de d�fficuld�- o praso concedido para a apres�nt!1ç,ao das Imento a]'I.l�O pOl' éll'llgO: ou qne a ?IS�IlSSao Ali o dr. M;lnod Mexia oe Mallos narrou

des: patnotlcamente, os progreSSIstas nao reelamações er(_l é,lpenas de 10 dias e i11guns! versasse so sobre os artigos que maIs !mlJam ao sr. gn\'('ln;!dol' (,I\il o ql1(� se :¡c;¡b\(l de
levantaram attrictos nem fizeram guerra concessonarios, sabemo::; nós, só receberam I chamado a allenção de lodos. p:1SS:l1' e pediu [¡(jllel!¡; t)wgisli'<ldo pêli'il quo
,accintosa. Pelo contrario! esse r('gulamento dois dias antes de expirar I A est.e I'espeilo llsaram da p;:Iavra os srs. jnolo do gorel'i1o !1S,iSSC da �Lla intllll'nria a

Pois bem. Este governo, sem sombra o praso para as respost.as. I Al'ilgão, Cançado, Manod d('l Vasconcellos, liln de qlle [osc;e ¡IILendido o p,�dido dos COli-
de pretexto, e ferindo já a constituição do Entranhámos, e comnoseo muitas (Jlltl'élS I Pinda Leite, ete., decidi!ldo él assembléa que CPSS0!l:lr[OS d;JS :lI'In:lçõrs de alum.
Estado, dissolveu essas camaras, n'um ver- pessoas que" n'um assumpto rle 1,i11 ímporlan-I se discutisse arligo pOI' adigo. O �r, gorcrn:¡dOl' ciril J'('spon(ku -qno a

dadeir�o J;met-á pens. Alc�n�ou, depois� o· cia, se cl)ncedesse um tão curto praso pal'a o I O secretario M:)l)ot'� Mexia de Mallos de- IlwliJor re(',omlllC'nd;)ç�o pr:l il jllsliça ria C.eHl­

sr. Joao Franco, nas elelçoes, uma enor- estudo do regulamen10 e ilprpsentação de· claron r¡oc :1 C0111prl1llna de Pescaruls .L(}1l1e- ¡;a que defcndinm e por is�'o die '¡ilhei. muito
missima maioria. Podia viver com ena, e emendas por pa.lte dêls emprezas que se rn-I tano-Slivense, de que é director, nacla dissera pr<lZe¡' cm enviar, logo que l/le fostie enlrpgue,
governar como nós, os progressistas, com tregam á explol'�ção da pesca do alum no I ác,erca do regulalllento elf) discussão, porque a rl'pl'psr-nt;¡çào (iO gO\t'l'liO e i}lle ernpre�a­
.a mais violenta e indigna opposição pnr- Algarve, e por isso, alguIls não chegaram a I t'ste só lhe fóra entregue duis difls anLes de ria todos os l'sfol'ç,os p,lr:l o SC'lI tle['t'l'illJt'1l10,
damentar, conseguimos governar desde en\'iar á comrnissã.o as suas respostas por finoal' o pl'aso para as reclamações, em sr-, pois o pedido tinha por seu lado a cq!lldadLl
J886 a I890. Que succedeu? Illes set' completamente impossivel fazeI-o. guiLla ao que elle secretario começou él kilu-I e a jl1stiça.

I �-"

.FOL:E3:ETI� *
*
* ¡Iciro que aJi havia luz.

!

aroma esquisito, estonteador. N'esse coxim
Eis a lenda que corria n'aqup.lles siLios e· (cE' élqui! disse Arnaldo em voz alta. E a. niglegrntemenre reclinada sobre as almof;¡-

que fizera despertar uma c,ol'iosidade ardente I mão tremia-lhe nel'losamcnte ao fazer girar das, estava Aurora.

rn�'Tn DUA�ITAQTlrn no animo do principe. Uma noute resGlveu a clla\'e. A fronte pallid::t, emmoldur;:¡da nas soh!'r-
lJUI� U r IIAI� At) lJU visitar as ruinas do c::lstello musulmana. O principe era corajoso destemiLlo, mas a. bé1.s ondas d'um cauello negro e lustroso, f'P-

-=- Atl'ahia-o a poesia da. lenda popular. altas horas da noute, n'um c[lstello solitario cosla\'Ot-se na mão esqlwl'da, A dircila. a que
(Conclusão) *'

*
* el11 que a crença popular via erguer-se o vul- tinha o veneno, pendia pa.ra fora das almofa-

(cNo entanto, para te comprazer, vislo que Quando o principe atravessava o parque to do anligo habitante e onde Ilal'ia. uma mu- das.
mesmo no tumulo queres ser amaldiçoado, do palacio, os primeiros laios da lua esbati- lher lindis�ilOa, cujo despertar podia SCI' a. O trajo amplo de grande dama. mourisca
,Aurora, no dia da tua morte adormecerá pro- am-se phantaslícamente nas tOITes esburaca- morte ou a felicidade do que ousasse pertur- emol\'ia-lhe o corpo e�elllplllf'(ll. Na gargrin-
funda.mente. Mas ng momento em que qual- das do velho ediricio mourisco. bar-lhe o somno, tornava-o agilado e nerroso, ta enC:1.\'i1ll1-se :Jl'listieélIDl'nte dois fios de pr-
auer mortal se atrever a entrar no santuario As plantas silvestres cmadas á vontade em Corrido o reposteiro, Arnaldo em logar rle robs negras. Uns [iPqnrnos sapillos cr:.¡ycja-¿nde ella vae ser guardada e lhe beijar a mão volta das paredes e emergindo de todas as avançar como fizer'a nos outros salões, !lcou dos de pedras preeiosas encoiJl'ialll-lbe os pés
coberta d'uma camada de venen'o sufficiente fenclas, o ressonar sibilante das eOl'ujas,-e o extatico e perfeitamente assombrado conser- delicados. No allo da cabrca sobre os 1'01'1110-
_;Jara matai' de prompto, Aurora despertará. piar dos mochos empoleirados ni1S decorações vando-se immo\'el junto da DorIa. sos cabellos C'scuros di\'is(l�a-se unI f'¡pP'an!r.
Se esse homem fór o ideal da pobre creança d::ts ja.nellas, davam ao logar um aspecto sel- Estava n'uma sala pequena e francamenl� górro cbl'o, Lorrbrlo ¡]!� hriiJ¡;lnles e í�ndo
sacrificada ao teu egoismo, o veneno não o vagem e sinistro. N'um nicho natural via-se illuminada. O estofo azul de ramos prateados pendente uma boi'lri pl':llnada.
mala e AUl'Ora será sua esposa. Se fór o con- um molho de chaves que sem duvida pel'ten- que forrava as paredes era apanhado em ci, A !uz da la.mpada ;l[hg:mdo-lhe �lla\'('rnell­

trario, a. minha gentil afilhada continua o seu ciam ao castello. ma 110 tecto em elegantes pregas forlllando te o roslo forrnosi::,simo, tiara-lile uma rnol'­
somno interrompido c eu só terei o trabalho

I
Arnaldo abriu a primeira poria, acendeu no centro 11m grélude 13ço d'onde pendia uma bidl'z rneantaOOi':J.

de mandar sepultar o cadaver d'urn infeliz. 11m pequeno a.rchOle e entrou, dirigindo-se lampada de prata. Os rcposteiros eram tam- O principe fascin:1tlo ¡Wlél admiran'l brllp,-
O sullflo acceilou por qlle lhe pal'eceu im- I para a parte do palacio que ainfla estava em bem azues e Lo!'(]ados de arabescos capri- za da dormeute, adeanloll-se d� IrlêllFiul10

possivel que qualquer cre�tura se atre.vesse a It pé. Atravessou uma extensa, ga.leria e alguns chosos. como temendo d!'sperlal-a e foi ajoeillar jun-
arrostar a. morte por um SImples cap I'lclJ o. I

salões escuros e desgu:lI'necldos e parou 5- Em frente da porta, sobre urn têlpele uran- Lo do coxilll d'onde caía a mão direila.
Dias elepois realisa.va.m-se quasi simulta-I nalmente defl"Onle d'uma porta !l1f'rmetica- co, cslenelia-se um �oxim eh mesma. �ôr azu-[ Ao C'n!.r;(l' �? castllilo Amaldo não pensava

peamenle o sucidio do drspota e a promessa mente fechada. Espreitoll pf'la frchadul'a e lada, ladeado dc dOIS perrnpdos perlumndo-I scqner em bel.lal' aquella mão que seg-undo a

qa fada. I apenas poude percelwr a{ravêz d'um I'npo:,,- rl''', d(lstinados a conservar no amhrnw um lenda continha :1 cilmellla. V('¡H'1I0SU. Ñ1as ago-



--------------------------------------------------------------------------------

tislação pelas injurias profe,-idas no senado
contra Ilcspanl.a.

Et-:ta nação Iaz pt"f'pai';lliros de flll'!'!'a,
mandando artilhar oiro navios da companhia
trunsatl.uuica, e nrtnar cOlnl.[t;!êlUicrJle qllll­
tro couraçados.

A Id;�Ha
Ern Iiali» é grande tamhern :1 ;¡gil::lçã.o con­

Ira o �O\'CI no, vendo-se este o!lrig,l(]o él pedil'
a demissão.

Inlormaçóes do gencrnl Bar:tlil',-i, pf'nnit­
trm calcular em 10:000 o IHHlll'!'O dos polda­
elos mortos e dl'S:IPP;1 I ecidos; df' 250 officiues
dcsapnrcn-ram 150, não havendo noticias dos
generacs Dahonr.idn, Arimondi e Albertone.

«:
Em Milão, Napoles, Palermo, Florencia,

Veneza e Pavia tern havido gr:llides tumultos,
na ultima destas cidades as mulheres e creau­

ças tentaram impedir que 03 soldados fossem
ril!'a o matadouro da Abyssinia. Os parentes
dos soldados levantaram os c:1rris da ria fer­
rea e obrigarrtm os expedicionarios a descer
do,s Wêl gens.

Nilo eso pode calcular ainda o que resulla�
rá para a Italia d'esta grande derrotô_ que as

:Hmas italianas soffrel;am.
Cuba e Abyssinia pre�detn :lgora as al.len-

lcnçñes de todos.
.

.

A Europa está soffrendo os violentos Im­

pulsos de uma quasi agitação geral.
Portugal, Hespanha, França, Ilcdia IngLt­

Fallecou ('nt La;;os no dia 2 do COITl'illu o terra etc. todas estas nações bem sido ulLi-
.

-------�-- -----

lIe' commerciantl� ll"aciliella ci,bde sr. Francisco mamenle drspertadas do sell SÓCCI.!:O nara se
O 8r", José Maria Marrcil'os, escrl\ão ,

.

OJ ,

Ñ!ilria Pedro. vrrem envolvidas em conflictos de maior, ou

f¡.l�Lillb, f)\.\diu a sua. ;;·t}OS('fi!:;ç?io. .

'd 1O seu enlel'ro foi rntliló eOI,c'Ori'ido, pois mellor gn.vl aiI'.

I que o finado go�;¡va tlt.� .r.rlllilil;;¡' S;)_·_Jr_�'_r_::lllli:ls. Dois d'elle.s, os principaes, prendem actlJ-
- almente a atL!�nção, não diremos só da Euro-

A familia de Jo�o de D·'us, não pOllendo
I For�rn t'�nc('diŒ:ig -as �c;;;ll¡n:?S !iccnç:ls pa, mas do mllndo inteiro, referimo-nos á

deixar do comm"Uer gr:lfldt)s [';lll.as, emhora pelas rt'p:Htlçõrs dos ('.;ulllilhns de krro do questão de Cllba, a prill�'ipal, e i dcrro�a

illl'olllnlilrias, nos agraclecimcnlos directos a sul e sueste: d(� 45 dias ao sr. AllguslO Victor solTrida pe:o:i ÍtalúHlos em Arric;].

cada illllividuú ou corpor;¡ç!lo �lln com o IIlC1ior da Costa Sequeira, etigenlrcil'o-cbefe dn "ia A (jue�rtão de €Juba
(' 1ll,Iis enl\'l'ilccido l""s:,r so ::tSSOCi,l1] á sna e ohr:i�;. de 25 dias ao sr. G:lspal- da Siha, A noticia tia rewltlçào do senado da re- GI·ande l·onbo

�r:lndi� d()!", h�JlI"anrlo o .sru qlll'!"¡t!O ,mor!.o agent?, ¡lS!'rll cie 1 ,a classe. pll!:jica dos EsLados-UlliJos de n'conbccer a
DGsroliriu-se na reparti.ção da receita crcn",

COin 1an1:ls e l:to w:nlll0\ld:ls prOI':1s d ar1tnl-
,

-

. _... .

- I belliuerancia dos insurrectos rie Cuba causou Lual, em Lisboa um grrtnde roubo coja im-
¡"I {"-I e) "'II'["cl0 I·'()·.r" (''If''·II'I'C¡·I-I'-'mf'llto " ·to(-] 'I' Uma f,O!lIIlIlSSao d

..

e fled.reu'os orOClll'OU n:l.

¡ ,.'OJ. -. ·1 - II· !' .L
- PO¡'I.:-oncl·a e' sopro.rl·or.:> 80 COlllos (le I'e'¡·".

'\r(. v (, , o" • -.( ,�l 0\, n ,
. , . .. .

t
.

Ifla Impressao gl�rêl o a esraI) la lI) olra se
LI '".ct "

.' ,., ro'" l', 1 ,,: " ., I Il qtll!lla-klra o sr. aovt'rnêldoJ cml para ¡llC '

.
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C> levaliloo mdlgnada contra tal vJOlonqa que
..

que a mIra e que não aLan-o o rOUJO

I'III)I"lll'l 'l(rl"'(�I'COI' 'lC dl'I'"II[Slt"I"-O lC (�'I[JI'e pedir IralJaliJo. d d'
"

." (-le'laora In'IS S·III·I ha Inal's de cl'nco 'n lOS
I , ( ,.,

('l
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cC-
vae e encontro ao u'elto I!1ternaCiona . 0i"l . (, L . a I ,

�:o que lhe deve, qill', em del'l'ade!ra búmeila- O sr. JI. Vlr�l"o :esponde!l a eOI�Jnls,),lO Actualmontn a palavra direito tende a ser ainda se não tivesse dado por tal.

("e'n a' ·ldol,,tr"l(J·t ll·lf)'llori·l (1',,'11, pllbi'¡r¡l'e" (.flle la d:-lr pf()VJdt'orns a esse i'esfJe!to. .

d d el'
-.

I
. .

I E' actlsado 1-10 roulJo o ¡'eceIJo_.dol' 1I,fall0(�1
"

I . ,",' I, t,) ,c " !, J ,\ ¡',<1 risca a os -¡CCJOllêU'lOS e a !ler su )sl.lluH a
c \- lU .

fim d" clll'lga¡' a toda a parte,' r,Jcsde 0_ s gran.- i pela torça; ag·ora não predomina a força do Osorio Freire Baslos que, baldadamente, tem
.J d I II E§tad�s � "'d d I 1-'
IH'S ci'niros

.

e popu êiÇ::O, :ite asa '. el:iS maiS direito, mas sim o direito da força, o prl'1l'n- SI o procura o pe a po lCla.

lilo'¡estas, este sil1cero c t'�r�lr:!b5In)Q testc- De passaqrm rSlireram lfesta riila, na se- dido direito sustentado pelas bélyonela:5 e pe-
Não se sabe se iria para o estrangeiro ou

J11IP��0 da su.a rterna grat!dao. , gunda-í'('ira,' él. sr.a D. Beatriz Darbosa Rodl i- .
las bocc:ls dos c;mhões e (las espingéí!fdrts,

; 5e est;,¡rá escondido em Portllgai; n'tsta sc-

"Nao Ino:�(:�a.T:'�soas; cnp, mora,tl:.J 1�1,101':, , g-U('S, S(�II, esposo o sr. Estevão Bodriguf's e esse é que faz tl'illmp[¡:¡r!otJas !IS ca{]sa�,_�m- gUllfla bypollH'se, a policia de Lisboa que é

I,,(:,n �od_eC�¡\ld;\lJL�:POlS, a,colll,��c,1I p�Jap(:.�1 o sr Gavlno Hodl'!gucs Peros, Be Viilfl, Real bora da parte �o forte nao assIsta a mllmlla
muito [ina ha de consegoir deitar-lhe a mão,

IIr losa !1,Oc.I(j�(le llct� ,�.seol.ls, LI 1.1. de C¡i.:)1
I de Santo Antonio. parcella de razao. co.mo Ll'm acontecido com,0atros -grandes cri-

1!lllllas, pela ImpDssdHildade rn:lIen;ll cie o E soLre este ponLo podemos nós, os [>or-
mmosus.

j;¡�I'r entre t::lntas eruten::¡s de demonstrações T::lmhrm aqui \ imos na quinta-feira o sr. tuguezes, fallar de sciencia certa, pois temos E para estes meninos é que est.á bom o Lem."

flf[l�etuos::ls, m(l� ped.p, a ,tocios a desculpa r¡l1C P:lllio Madeirll, nosso corrr.Rpondent.e de Pa- si40 victimas das violencias praticadas contra po, porque nunca chegam él cair debaixo da

i-l'gllr,IIll�'l1le nao di'ixara de t'nCOllll'i�r na ve-II derne.
-

nós pcb nossa fiel ulliaJa; cojos a!'gumentos alçada da jusI.iça.
Ji< \0 ('OCia rip (':la:! Illll. -'

_

_-------- tem sido unicamente o direito da força. . H;:¡ja vista o do port.o, o d'Evora, o Mello

Li�boa) 5 de m:Hço d(� 1896. I Â empre�a da Illina �le S. Doruingos 1l1a!_l- São estes agora Lambeln o.s mesmo que
Perfumes e o proprio Galhardo, a todos esles

--.-----�

, I
.

dOll con,�trUlr em. Villa tle::ll (�e S�.� A_n�o�[Q os Estad.os"'-�nid,os pretendem fazer valleI' a polieia apanhou logo.
Falleceu em yilla,�,'a,l de _Sanl.� An,Lonlo I1ma chdIlP::l, cup eonslmcçao fOt dirigida contra o dlreilo ae Hcspanha. Agora assobiem ás bot::ls do Baslos qoe se

o rror�)SSo�' offiel:d.H !l1Slll1CÇ:iO prllllana sr. pelo sr. Antonio elos Sanlos Macb:HJo, eort1- Bem sabemos que a guerra de Hespan-ha souhe arranjar com mais de 80 contos de réis.

Aflt_,onlo .Isldoro Bnlo. mandante dos rebocadores da mesma empre- com Cuba, vae enfraquecer niu :to aqlldla, já E' apenas mais um a acrescentar.

,�xrrcI�. a:Cfuello ��rgo lia 3,5.�nnos e era za. A cbalupa recebeu o nome �e .1!/tU'ga e foi pelo gr;¡nd0 sa�rificio de vidas, já pelas 0001'- Somma e segne.
1111.do oS,llmcldo �?I !Od.os, �Ol ISSO

�:acom-I bnçada ao moll', no dia 2 aS�JSIli1(¡O a esLe �es d�sp('ias lnherente� a essa lllcta, I.llas
panllllnll nto [um ore fOI mudo t'OI1COllldo. ::leto �r::lntle I1nme.r? (h: espccwd.orl:s. Culia e unia possessão hespanliola fl por ISSO

Dr. Belanal"dino Pinheh·o

A I d d'., ,
, \ I ,,1"' I O JaflÇ:lrrH:¡¡to 101 [eilo sem Il1cldt:,nte al- a melropoL; dL'i'l'Il,k OJ seus direitos - �0!Jl\; Cont;mdo 5a aÍ1nos d'edade, fallecen na

c la-so ::l. mll ::lnça "les �rn ji pOlior "I iT"P) y, I d d f
a D i\,r
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d 1 B Il C-' R' uU' • C¡¡,L mrl( rug:1 a e quinta- eir:1, em Lisooa, \'I·cl.t·-
$!,. . 1,1::1["1<1. . e la (, a ent0no OCII;], cs-
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om que Iret o rao os (s a 05- nlClos ma rl'uma angina' pectoris, o dr. Bernardino

Posa uo nosso arDl.gO sr. Of'e 1�!;.l!'1:t. ,:loe ¡:I,' D,] c"dp;a de 0111:;\0 eV'll··I¡·u-se o preso JOSO-í .
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' ,,'-', ,. " c In rome er-se n es a qoes ao Ulllcamen.e pe a inheiro Ribeiro, sc:cretario do supremo tri-

;l,('omprtnha<t sua mac a sl'.aD.LoclaAlval'es Dias Hato, conhecido pelo. Petro. line, gim <lIi apr'c!r_o,'-t,rlJric doul.I·I·ll," de 1IIlon'I'O"., ql,¡o·a ¿'llle-'- d
[' �

ct ,t ln '- fi_ bunill . e justiça, carac!,er austero e probo e
Lcnl('IlO esla'-a P"['" rCSpO!lllul' p·'lo CI,¡'I"C dC' ro(]'oo . ,

'?'
. ., ,_ " -'v L.

. Il, . rica e ¡);Ira os afrl"I'II';\I1,¡S om dos vultos do parlido republicano, que
F3Zl'mos yolos })�ra a,ne él hondosa �rnho-

,
" . '. N�o lItiS '):Ji'e(_'(� ,'.1 � { ::a razão por si só n'dle perdeu om derotado auxiliar.

r:l rncontre n a (flwllcs ares as mcl!Jo¡::s Clue A classe cortIceIra de Sdles rCUll!!1 ern um
t
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!
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eo,!'.'!'ne·\ rl<'�soa a ,"1!'II:l (' r,'1' amen e !l '0- Corno escriplor correcto, o dr. Bernardino
dpsC']?. (lOS pêlSf'ados dIns prira proiPSI:l1' contra o �
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c

I
-

II p' I' l' I I, ron, nlll 110' ena \'1'1' 1'.{lI:¡ l(lilS o JOS '1 SLlS- ln 1e'I·'O c ('IXa <. alll1S "O (lineS e \'al'l·os escI"
--- tl""1 lo llO CO"111181'CIO el;:"" P'T'u"al e'] n"s- I
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' .'H t.. "" -,_'v , 'Ñ ," .id." t¡:'I¡;le�to plena d'aqlleLl :I:(':-,e. pIos dispe"sos
-

1/'111 1l:ls¡;;J(lo Ifl('OIllHIOd"d:t. COlli nITI a�a- SirI. (]De rae aHct.;t,jf" os ml,.:ressl'S d aCl'u¡:J!a E'· t' t- d C I
c , •
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' CcI' o, I)OI'Clll que a (lll('s aO e u la Coll�uoron n:l Hisw"Úl d P t al d A
qll'� (l�' lIifl/t('IlZfl,:1 I-'sposa do nosso ai1llgo
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rae oman o um aspec o mals grave e eml)O- tonio Ennes, Pinheil'O Cllagas, Luciano Cor-

.. �I". ,')(' I;¡Stl�IO orpa". In,lIs r('so reu Oll1Ciar;1O :'Dll.'}',O sr. Jo�e d tit � I 11- '.! ct· G
.
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' ra o sena o en ia YO auo a )e laeranCla uos ell'O el'\'aCIO o )'lto 1l1u'lI'do VI'dal escl'e

�;IZ{ IllOS \otos [Je!tlsmc!Lor .. s cla L1Oodo¡;3 IlelXe¡ra GUilles, pala flue ('Stl� ad\o;;ue pe- .

t I. - 'd I" Cl 1 J
' 'u _ct, <l. , '
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, ;,
v lllsnrrec os cuuanos o pres! en.e eve an vel-Ido a pal'Le I'elatl'\'a ao r'I'nado de D DI'nl'z

�l'nll(l!'a. ranle il CêUli<lr:t dos d:'pulados a prel8nsão I
.

d
_ r:' I

e. .

,
am a nao conllrmou COlO o sen vo o a 1','S0- No seu tl'sl.arnrnl.o eneonl.raram-se as S8-

- .- -�= �- - � li 0sIa nlllt�erOS,l cbsse.. .
_ IIllCào do senado, comtudo brtstou só a deci- !ruintos palavras:

-

.
- A rCllnlao esteve nll:llo conrornda, nao se I _.

d' fib'
.
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1':1 \,1 il(lo-a ait t�lO fwrlo Ernlitldn uma ler- � I I ..;¡ I I I 1
• sao esle para azer evanLar os nos e agl- (Morro na profunda crença da republica,

, _" tenuo ua( o mr.liJellte ;1 :,>.!Iill l (�SaYral aH',. ' ..

d H I"
/'

darll'lra ador:1ç(l.o pOf' aCil1plh I1lUlllcr aclor- ' u tal' os srntHnentos patrrotlcos e espan )(1, n'essr¡, fé politica que prnfessei, desde que tive

mecida, o principe ollvin{_lo somento a "oz do

¡ Divida §�,gl<>�uia que se têm .expandid� em manifestações nas o uso da razão».

(oniçflo qnc os \Jllle annos tornava ('lo�n('n!e, ruas das pnllclpaes CIdades. O dr. Bernardino Pinheiro representou em

inr.lilluu-SC comrnovido e drpoz nm b(,ijo pro-' Anlonio d'A�c ·nç�.o Pradn, Antonio dos E' granue a animadiversã� popular d'Hes- côrtes o circulo de Lagos.
lúllgado lia mãosinba seductor:l. N'esse mo- S(lntos, Franósco Caraco, �hllopi GaLcíro e panha conll'a os Estados ..Umdos, a ponto do Pede no testamento que seja entregue ao

IlwillO Aurora descerron 1('nt;:1ln(�nle as pal- MaJlfJel dos Ramos Faisca, rêlp:lZeS de Loulé go�erno se �('r obrigad?,.para não ag�ravar direcLorio do partido republicano, ou, na sua

pebf'as, viu o principe e sorriu. Assentou-se quo fizf'r;utl parl.p da t'xppdieão de Loorenço maIS o conflicto, a prohIbir e�sas �allIfesta- falta, ao centro republicano mais importante,
no roxim, passou a mão pela fronte, depois Marques, onde c.sli\'eram em eminente. ri:,co ções? ,mandamlo a força P?bhc� dissolver os na opinião dos tesLamenteiros, as duas ban­

<ieixando-a cair no hOlllhl'� de Arn::lldo per-I de V�dêl? e orj(�e lIlvocal'an-� em seu. aUXIlio a mamfestantes; tambem .se \'lU obngad? a �an- deir;.¡s de seda azul e branca m::mdadas fazer

�[l1ntou com a sua hal'momosa voz de croan-¡ Sanl.lssllna Virgem ¿a PIedade, Imagem a dar enc�rrar ten�poranarne�te as u�!versl�a- á soa costa para figurarem nas solemnidades

ça:-«Colno Ie clJalil::lsl. . . ql1nm Lo:]a a gente rlesll'l t'oneel!IO tflbuta e des, a iIm de e\'lLal' as mUltas mal1lfestaçoes da inauguração do directorio.

--«Al'l1ald.o)�, respon�?u o prineipc.
. I

mais rrspeiloso cullO, (ldli1n�o-sp hoje lie r�- qlle os �stl1uantes bespanhoes todos

os.
dias O entorro realrsou-se na' sexta-feira, saindo

Ella. prosegulU. -«E ISSO, en bern sarna. gresso aos seus l:1res, no SCIO de soas qoel'l- promo\'l3m. o prostilo funebre dr, sila rcsirlencia, na Pra-
.

«Amas-me? . _ ¡l!:lS [ilillilias, resolveram constituir-se em com- O minislro dos negocios estrangeiros do ça dos Restauradores, 53, 3.0, prira o cemi-

Amaldu ía responJer affirm�lti\'amente missão c p:lgar a sua divida á imlOacuhda p�iz visinho, sr. Eldll�yen, pediu a soa de- tprio dos Prazeres, vendo-se sobre o feretro

lllJ:lTlrlo :J pOl'la se ahriu r, rnlrOll na s:;¡b o Virgpm, faz{'ndo�lIJC Ullla peqnena fesla no missão, sondo subStltllldo no\'amente pelo du- algumas coróas.

!,'pi Rir;¡l'r]o, él. rninhrl. (JS principr.s (� a. eórt.e, dia 16 do COIT('nle. que de Tetuan, qno ha pOllCO abandonál'a o A' familia do iilnSl,rc extinclo, bem como

l!":17.Pfl(!n á f!:,'nle a rn::ldrinh�l. cir. Anl'ol:a que Para t�() pi(:'d�)so filll ::lnd,am os sy:npnl.bi-¡ po?el' pori ca�sa da resolução tomada a res" ao partido repul_¡lic�no portugoez, endereça-
os gll' a 1':1 éllo :lII Po q!le li nerra SP r a PI'Im('i ra \ eos Jtl()()OS angaria nt! o dOlla tI vo�, por ISSO que I pello de Martll1l'z Cam pos. mos os nossos sen LIdos pesames.
a rplir'il;)r rI jn\'enillloi'l'a,

.

('01.11 os proprios reru!'s01) nada. lJodern fazel', I· . �t\_ttríGul)-se a saida do sr.�lduayen á pl'e-. , .' .

*
*

.. rorqne lodos S�lO extn'IlI,liDL'lIle plilJres, cS-. clplt.ação com que el�e aceudlu a dar saLlsfa-¡ �I�ltOI·-O sr. Jose 1!Jhppe Porphyrto,
Os print'ipes h:lhitrim ;lclu,,!mrnlr, ° \'1'- pl'rJIII. 1)(11'1:11110, o CO!1run;o Je toJos os Geis! çõns aos Estados-Unidos por causa uos tu- habIi pJnI.�r de Faro, quo t�nba P,osto de par­

lilo e:l�lí'lln IO 'in �ll'l'I1inêldo onde as avps os I li QIfPII1 pH!':' lal se dirijGlIli. I mullOS de B;HCe!OIl:1. I te ? seu pll1cel para se dedIcar a photo.gra­
�rllld:-lm êllp�rrrn)pnlr p ::l.8 �_nr]orinha: ?s dos- Achamo:" 'Ião sympatlJica � idéa e Lão jos-

.

A lingl1;1g.�rn da. impronsa h:sp�nbola é, pilla, \'o.ltou de novo ?:lra .a t:lla, e abrIU .0

pertarn ('n('osl:)I)l)o a calwemhêl gelllI! as por-Ilos
o� rtIO!l\OS que a Júlenllln;lr�lrn, qne _con-I Ylgoros�l e (�IZ qlle êl Hesp;tnlt,'1 nao tmlta. qne srll ateher na fll.::l. Sel pa PIOlO, ii rtquplla CI-

tas rl;lS gplnsi:ls. fiamo" que lllugLlerll Se n(�gará Il eontl"luUlr II dar s�tlsrayaO al�uil1a aos .Estao?s-UllIdos, : dado, o.ldc conl.mll<t a encalTe�ar-se de to-

.

j) � ,�Io l r I. ';1). I com o seu obu!o. mas sim d estes e que dovona p:1 1'111' uma sa- dos os trabalhos coneernontes a sua arte,

----<G<o-----.-

Devido aos esforços do illt.êlflçavel traba- �h�g'adn,§ e p�],�e�.�¡jns Ilojr, J:irantl> o trajecto !li'rcorrido pela
lhador sr. Joaquim Ferreira Moutinho, que

i
. procissão dos Terceiros, I'xclll.ará a piJil;'¡'f1lo-

actualmente se »cl.a cm Silves, em casa de Chegaram na segunda-feira a esta terra os nica Arnuae de l11i1œrra:ls seguintes marchas:
sell _c1J_pnro e nosso arnigo Visconde de Silvos, '>I'S. Luiz Pe�·l'i,ra., pmprrg:\llo do sr. Mathias A II· I I(JS 0' o

-

1]' ¡.
LI

n - - '-'
_

J Jlr.,!/. (,. /)�cJlieS--LI ¡II ins.

r1c:¡[J;) de org:wisar-se u'aquella cidale uma C:tll:ulo,p.Joao ,\I¡ra.IIlLI.AIl!¡u!or. rel;rcsen�;ln- L'ltalia deyti ItaLian.i--M_olltano.
corporaçàn dn bombeiros voluntaries. I

tante da [mna Palmu éc Guunarães, ua capital. C01pUS C¡I/,isÚ--Pircs.
Foi I'ara esse fim aherta uma suhscripção I' r"�l 1, 'I ".

-

, .J, r,;" .

Tantum Er;jo-·Pirl's.
qnp i{¡ monta a uma iinportante quantia. l",.IlJ(m Co Jegcll,Hn IW ,r¡n,lIi<l- L�I<l os �IS. . _ol:l>� _

SrlO conhecirlos de todos os serviços que
Carreir». rrpresr-ntante <la. casa Niil1C'S nos

I
Já se acha cm Faro s. ex." rev.?" o sr. D.

as c()1'11orêlcõ('s desta ordem têm prps!;lílo ern I SanIOS] <\c-, AnC',onlo d�i SilGVCl. MaI'lJl1Sf'S, en�- Antonio Mendt's Bello, arcebispo- bisne do
•

p"ea::l( o II't ('''S'I orvacerra . om-s cc '(IIIl'I
. i

nrritas Inr:lli(Lldl's p pnr isso 11PSI1'�cPs':;:1rio é

j'
'oc (

. ": '_. '

' ... " -e, , s c l_
-

AI6([n'0.
, n e Joaquim I, err-ira dos Santos socro 11'1

pl'of'iailliu :lS \'alltagf'03 p;:¡ra toja� as terras : "

..

T . (\.', , . �
d" , ,. \_.¡«

.' '.'

da CI\':lç.50 de lacs insti'uiçõcs.
. 1

firma Nogueira &. S,lI,los.
.___

A urn ele praücar nas �f�cmas doc,a_mln�lO
-----� I J' a' S .._, �

S. PP'
- ,"r c�e 11'11'0 Jo sul e sueste, 101 mandado' i�dlll!t-

Já entrou om �ranca convalcscr-nça O nO�-1 ,.�/eoles,��� a e���<;o.lI�::.slo,�.,s<ldo :.In.lbo Ill' ah o enfe¡J!IClro praticante Sf'. Bemjamim
so :!Ilil¡';() SI'. Jose Ventura �brqlll\S Brandl-'l-¡

SI. I\1(lno�_1 Vd" ele 111.�at JllrI,}. • Mana da Costa.

J:�):._?¡;.' :!llI'ê��te rtl�l�li� ;.ll;�s f:s�(�Vr �'f'll,do lia EnlrOl1 NO segundo auno dll pubi¡l'(Jç�lo o
-----�

(;,l!�,�) (0,11 n."] fOI k ,dei'lllC dill' influenza. nosso presado collega de Villa do COlldG-- i�e)o esh1angeiro
l\rJ\llto esumos as suas me roras. O Bem Publico,

F
------- Felicitando cordcahncnte o colk_,aa, faze-

� oi promovi¡Jo a alferes c c.ollocado em in "

f·
.

17
.

1 I d mos \'oLos f)clé's SIWS p. rosloeritl;ldes'..l.nf.L'na' o sargrnlo :ljlll¡;lI1te (e Caça ores

4 Sf. A1Ill';ida Barbas.

-_
... _._:';:::-�-.

----

¿¡OAt!) D�� �}_¡;¿:�U§

Em infa'ntena 15, foi collocado o alferes

d.o' regi:Iwuto d,: infanteria f 7 sr. San!os'Lei..,
na.
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.
ração. pOi'hl. subiu d,' ponte quando sua ('S- I

Rt';di"on-1'p ante-honrem rm Faro .1 rt'�II- posa llie di�;H': I
vidade e procissão dos Pass. S do Senhor. -Foi () xr, duque que mandou buscar-nos ¡-----. --- a milli e él no-sos filhos a 'York-Chirp. I

A ben�ficen�,ja O dlHIIW tinhn pois indagado a verrladt'il? I
Episodio lusunic« I cansa ibs desgraças de Randall, e soube mais I

MARÇO 3 I DIAS
r

". qllr Ulli tio da mulher deste official, qlle ti-¡ M [ Q T D [ n [ �vi II 01 r l-=- I o Duque de �101lLa¡.:u pf'(�slikl, a urn almo- I

uha levarln a maio seu casamento, tinha sus- � [U Il L U L I\i U J LJ A ::
8, Dommgo-S. João de Deus, F. en onde as convivas er�lIlr?S mais nldll,{,� re- pendido uma pcnsâo de cincoenta Iihras (Ille i,

� 0:=
9 s_¡ Q F

'

R ri I I I I A � Joaquim Antonio Pires, rrgente
, ¡'gunila-C\,l.a i rancisca ornana. presen!;)Il[t'� a no 'Iri'Z:l i ,II)! aterra. 1,liina- dernn StJ;) sobrinha antes do sen casam-nto.] ® TIl

1 O, rr�rç,a-S. Mililão e seus 39 Comp. dos pelos 'U1!IlIS do Porto e Bordees, discor- -Ainda mais, continuou a mulher de Ran- :r da philannonica Artistas de Jl1il1er- :=

:il Q S "d
..

bi'
,

I
'''' va, lecciona piano, flauta, qualquer is

, narta-. Catharina e Bolonha. l'la"rn so
-

re qua era o maior prazer qlle se. dall. A' hor.dado do sr. duquo devo a conti- �
d I outro instrumcnlo e canto. ...,:i2" Quinta-S. GI,'egorio P. e dr. da Igreja. po c �?sal' no muni o. ,llUêlÇÜO Ja pensão qne meu tio me tinha tira- ¡:¡"l¡ ...,

13, Srxla- As Cinco Cliélgas de N, SR. -E o amor, susteniava um dos circums- do e a melhoria da lua reforma. � Tambem afina pianos e encar- �
:1, S II' ST' I S'

_

""" rega- se cio copiar musicas, tudo isto 'QI, 4 a) J:1110- . ,raswção ne
'

. Boarrn-Ilanttls., Rand;,11 queria de joelhos agradecer a bo'n- � I' �
L N � O I !. '" d 11... E-' a:

,

� por pl'CÇOS mo: ICOS. ......:tLlra, iW ua ora. as 1 !' e 12 m. ;¡ l'll.. -:t, a rlt1llf'Ztl, IIIZla outro. dade do duque, porém est!', levantando 0,,' ....
TIl[;', ct di

. � Quem pretender dirija-se á rua
----,

_

-i;' él sauc e, accu la, urn terccrro. lhe disse:

I
¡u. �

() r: 'I 'I

d I d N'- j
, '-

I � do Espirito Santo. �v rcnuuncrno t. 0S cannnuos ie erro o - ao sou (a vossa opmrao, exc amou o -En é qlle \'OS elevo ficar agradecido, por- � �
sul e sueste, no ,HlIlO de 1895, foi de réis I duque! E!liendo que não ha prazer maior que me proporcionastes a occasião de vos I739:767$875, menos 15:839$340 réis do para a uossa alma, do que praticar uma boa prestar este prqneno serviço, ao qual devo o

que no armo de 1894. ' acção. maior prazer ql]i,l se disfruta no rnundo-o
-----,,,¡;---- Continuou a conversação animada, e Mon- praticar a benelicencia.O n." r4 d,n ,AI:lpl¡¡01� lrnz os re,[l'atos, ?a tagü, qu'� era homem d ..} cxtmordinaria ("10-

í'anlora dander Darclée e,elo celebre V()llllf�-1 qu.ncia, conseguiu persuadir aquellos man-
�

ta Pul:l? S�I:IS:::: "" LISlJO::\ acaba m.us cebos t.IIJ't�.Ct t{�n�fiel'nci;l; era a \'il'tud,e Y,l1C I A N N U N ,"-"1OSu ma 'cz tiu •.td 'Illi a I, da \'a a :tllal'Of sa.[.¡s.façflo a noss.), conSCll'nCla.
� l '- .....

�Ié�l de no�;a" biogr(lpllic�s a respcito �e Acabado'Ü almoçQ sqJarararn-se todos, mas

Hal'lcI�e Darclee, o, A/)/�/¡lOn lOSc�C a ChrO?l- oem depressa se f'sqtleceram das maximas do
ra, ,qilll1zenal- Lll1,o d Assulllpçao; �an(lêlS ¡ duqnr, elltrt� as qnaes ,elle linha apresentado A RR E 1\1ATAçÃO í �Tende-se tllm co� pouco uso e por 'Preço
�Ililélres-S; �\ mUS,lca, a ArLe no seculO XIX; esta: Quem nã!) :sabe o qn€' é ser compassivo e

�
I nlt�lto razoa,ve, COHJlllllamr:nle com lllll ma-

;C�ncertos-TI,tt!s; 1lJealros: S. qarlos-Fer- benefico, uunca hã de ser feliz. t.O annunCIO I gOlfico estojO t.:,ontl'lJdo Ill�IlS de iOu prças,
r�'ml Bragél;, � I'J.l:(]ac]e, �yITlnaSIO, Rua �os l\1oIJta�'ú, segundo o sell costume, foi pas-I T 'C) "

_

" IludO sem o mms lere rl�f;llO.Coneles, �O!.ICI,(lI'IO do pa:z e do esLrangel!'?; seal' ao parquB de S. James, iogar qlle esoo-
,

No �I� 2"" do ��ox�mo l�rz de n:al ço, �Ol Tambelrl :00 rendem differentes fel�r:II�lentas
cOI'�eSpOnd!'�cla do P�I'LO-�Uaran,Y. _Pl1blt- lilia de preferencia, para Sé entregar ás snas :i,l,�lOl�S d,a manL,a, a po�ta do ,tr,l:JUnal"Ju- em bom estado, rcrle�l��'nics a r('I0.10elro,

�

cél�oes recebidas; uoletlm lynco, Cllfloslllades meditações, B onde muitas vrzes linha tido dlClcil d e�l.cl com,uca, se bao d,c dl�ernaLur a Quem pretendPr c11['lJa-se él .L",ntOll1fiO
lyncas, occasiões de SOCCOI'l'cr alguns Jesgr:l'cados. qllc'm mais dt:r sobre a �ielennmaçao do seu do§ Santos Bi"ao-LOULE.

I Tinha dadojialgllmas volt;s no parque "qnan- valor?s segu�nLes pl'edl�s, pert.encenL�s ao

I do encontroll 'lUll homem, que no seu rosto Ci'�ASêl!bl IOf, \:enlal'Jado dB Jose JoaqUim Mat.1eus,
d

.
-

d' (. Ll el!':l:t!'a uZla a expressao a fHalS pungenLe ma-
U "II, d l" d ' fi

gua. Conlemplou-o por :lIgnns ins!.c;,ntes, e ,ma cou.re la e te,l �a e sem�::¡I, com }-,

encontrando ali per acaso o celebre Thom-

f
g,llel!'�s e \'lI?�él, no

I Slll� da S,emll1a, ,fregue�
pson, auclor di) poema As estações do anno,

Zla d AI?L1fell'l, no \alol de cento e crncoen-

, 1. d' Il
.

d' 'd
'

I ta mil reis.
I sou�e t' e, que o 111 1\') uo, que 11I11a

�t.-j U ,',I
.,

j T'll', d .'11

I
trailido a sua aHenção, .chamava-se R1tHhll, '

In ��,�nLa n�, SitIO (O e lell�, ,a �¡ �
LOULÉ e era um valente militar coberLo de feridas, (1 Albulellél,_ fOrt 110 ,�o padre Dommgos Jose

, ,n, ¡l., S:ouz'> em 9lLO t'",,,, 'H1nl'alm"nLe no ,,<)l�t,

J que
tinha mu1lJer-e Ilrtlos,poreTn,o p'lgO que �v 3�' ;,°20 ,"'!,�v

'v'v �u". 'lC , .-aH:h

" 'I'd d
'

'd ue l}$,) reb
�"este]oS-Damos ern seguida o pro- tiO la tI o os seus sen'lços e.r,a ter Si ore·

,\ ';1 ,,'_. �� .', d dd I'
. ,

I' f d -" conll.11t!çaO ue rrQlsllO e espoza a
gl':JIDma os csleJos qlle se proleclam rea 1- orma o com um1 pequena pensao, que n8m

I fi d
c

.

r

'Il d'O d' "1' i'" d
I

I
" . , praca IC:1m a carO'o o a rrcm:llante,

sal' na \'1. a ,unque nos las.' 4 e ;) (,l' {'llelg<�\'da pa,rd<l SlsIPPlb'll' as 'prlllCJpaeS 11C1C,{'SSl- l�ic�m ciLados todos os cl'edol'cs para ::ts-
<correnLe, depOIS da cbpgada a Lisboa dC9 Lol'- (a(e� ,a. VI a. on e maiS, que sua mu ler e

ç',,', I," d
'

'0";-

,"lG' 'I . filho�\'lvJ'mem"Vorl"-CI'I'e .LLllem,q,llcno,aafltmdLlçao.
II�pe ungun lanaB· d 'd" II el':) I

a

'd \.L
lI.

- Loulé, 29 de fevcreiro de 189G.
RIm:mo DIA- o o aos po Jres aque ,e (uque, OUVll1 o es a R,d'rtlvao, pergun- O .. ,_

II 'd I d J L I Il -

t' I
.

, escm ao,
conce 10, as uas JOras a laroe, no argo ,ou s�e ednao .m .la �mlgos. Tlwmaz Juaqw:;n Rua.do C(mde Cabral. - 1 on e qllerels vos, que os encontrem os

Visto -B,nmoso.
'

Jantar aos presos das cadeias .ás tres 11O- clesgra-çados? lbe tornon Thompson.
ras da tarde. O duqne, que era naturalmente compa8�i-

Jantar aos r.xpedicionarios do' concelho ás v.o, seguia com o maior interesse os passos
·quatro horas da tarde. do desgraç,ado Bfficill, e parecia contristado II1111minações publicas na I'na de Paiva de pela má sorte que perseguia uqudle militar,
Andrade e no referido Largo do Conde Ca- Passados tiias, "oltou outra vez ,JO parqlle,
IJI'al, desde as sete horas da noite. e lá "iu Randall engolphado na, sua habilual

Illlllninações particulares, desdeas mesmas trisleza. Dirigindo-se a pIle para lhe fallar,
'liol'as, nas fronteiras dos predios. parou como arI'ependido, e dirigiu-se apl'es-

Musica e fogos d'arlificio no mesmo largo, sadamente para o seu palacio.
desde as oilo lloras da noite. Poucos dias depois, estando o infeliz offi-

Sarau liLLerario e dramaLico, que começará cial sentado em um dos b.ancos do parque,
.ás iO horas da noiLf�, no ediGcio dos Paços chegou-se a elle nm criado, que parecia, pela
,do Concelllo, com discursos de S. TeUes; P. libré q1:1e vestia; ser famulo d'um fidalgo dos
Dias e A. Silveira. mais distinctos, e lhe d�sse:

Sl1biri á scena o drama em 5 actos Pedro, -Meu. amo manda convidar-vos para j;m-
a comedia em i aclo Trovoadas de Maio e o tardes com elle!
entre acto Por causa d'um pastel. -Estaes enganado comigo, já não tenho

SEGUNDO DIA-Te-Deum na matriz, ao meio quem me cemide pará sua cas;:¡!
,Jiél, -Mas se vos digo que é a vós que ell pro-

IlIuminações puLlir;ê)s c p:ll'ticuJarcs, corno curo.

,DO antecedenLe, desde as sete lloras da noite. -Tomo él repetir-ros, que esLaes comple-
A's scle e meia lloras da noite Marche aux lamente eIH!<mado.

jlamúcrlUx (jue, parlin,lo do Largo do Conde O criadouia a retirar-se, mas voltando a

Cabral, Sf' gu i I á o sr gn iute itenef':Iriv:-Rua traz, perguntou-lhe:
de Paiva de Andrade, Largo do Paço, Rua -Não sois YÓS o senhor Randalt, capitão
Alvaro Castellões, Rua Serpa Pinto, Rua Bri- reformado, que servistes no decimo oitaro re­

to Capello, Rua d'Almodovar, Largo de S. gimento?
Luiz, Rua Antonio Maria Cardoso, Rua Viclor -E' verdade que sou eu mesmo, porém
Cordon e Rua Paiva de Andrade, indo term i- ainda assim, sustento que ha grande equiyo-
nar flO Largo elo Conde CabraL co comigo.

_ .
! Quem pretendp.1' comprar Iodas ou parteMusica e fogos d'arLificio no mesmo largo, Emfim, taes razoes lhe apresentou o Cl'la- das que possue na freguezia de Boliqueime,desde as oito horas da noite. do: que Randall resolveu.�e a acompanhaI-o. dirija-se a Joaquim de SOliza Faisca, em Lou-

Sarau litlerarlo e dl'::JmaLico, qlle começará A.penas chegados ao �alacJO do duque, ::¡ppa- lé, qlle tratará do ajuste.As dez horas da noile, no mesmo local do dia receu-Ihe ('ste e lhe dIsse:
anlecedente, com as mesmas peças theatraes -Ha de parecer-vos extraordinario o meu

e com discursos de O. e Castro, A. Pereira e procedimento, mas ell traio de servir urna

rev. G. d'Olireira. dama, que muito deseja conhecer-vos, e cn-

cal'l'eguei-me de lhe preparar esta entrevista.
Eis o sllmmario do n.O 52 aa LEITURA: Não será facil descrever a perturbação de Vende-se a peso e a quem mais offerecer
Seval Pyrard-Os Púrtuguezes na India Randall ao Quvir estas palavras. el cortiça que se ba de extrahir no proximo

Antiga ('1). O duqlle, que o percebeu, redarguiu-lhe: mez de julho, na berdade denominada dos
Guy de MaLlpassanL- Minuete. -Não pude deixar de aproveiLar esLa oc- Tagarmes, sita no concelho de Arronches, fre-
AlplJonsp- DalldeL-A Egrejinha (XII). casião para \'OS dar este conhecimento, e de- guezia de N. S. da Esperança.
Queiroz Ribeiro-Pobre Cega. pois me direis se tive ou não razão; ainda O numero de arrobas é aproximadamenLe
Duqueza el'Abr:lnles-Memorias (11). mais, estoll certo que me dareis os agradeci- de quaLro mil.
Lniz Dœrne-Ilymno á pacienc'ia, I mentos... Pena tratar, Oll com o proprietario na R.
André CIJévrillon-Na Jndia (XIII, fim). E dizendo estas palavras, levantou-se a da Emenda, n,O 46, 2,°, Lisboa, ou com o

Cj¡élmisso-O CaF-tello de Boncourt. Loda a pressrl, e abril! urna port.a, rl'onde sa- rcndeiro na IH'rdade denominada dos Adães, I

Edollflrd nod-A segunda vída de Miguel hill a mulher d'esle olIicial e srus dois filhos, 1
sita no mesillo concelllO, fregllczia de Dr,gol-!,Teissier (IV). a lançarem-se em seus lm-lÇOS. A sua adnlÍ- bdos, proximo a C:lmpo Maior.

LUVAS
De peUica de ji ea qualidade

NO ESTABELECIMENTO DE

Alexandn� J. N. Santos

ATACÃO
, No dia 15 do cOri'enlfl mez, por f 1 horas

da. manhã, á porta do tribunal judicial, ha de
ser posLa em praça, para ser arrematada a

quelll mais elCI' sobr¿ o vfllor cie 117$000
réis, uma morada de casas tcrreas na rila do
Outeif'O, d'esta villa, foreira em 290 réis an­

Du"lmenLe ao municipio de LOlllé, e perten­
cente ao casal in\'cntal'iado de Helena de Je­
sus, que foi moradora n'esta villa.

Loulé, 2 de março de 1896.
O escI'ivão,

Thomaz JoaqUIm Rua.
V;sto-BAlmoso,

Vende-se uma porção, arrouéJdn Oil em car­

vão, conforme se ajustar, na herdade do Ar­
zil, proximo á estação de Gal'vão.

Trata-se do rljllste com o fcitol' cla referida
propriedade.

L01JLE

Torno universal
PARA

REl.OJOEIRO

n papel Dei ���Jj�tUO �e 01< 0, ::¡lém
U de SCI' llluilo fino e de gr<lllde solidez, é

superior a tOllos us conbecidos alé !roje. Na
sua fabricélção não entra o cilloro ne,m qllat's­
qller ontros :leidos noci\os á sande, lendo

por isso tanta Sllélyidado que o Lorna sum­

mamenle recoll1lllpnrla"el.
O papel Dei (jg¡,baHo de 011"6,

reune pois todas as boas qualidades qlle os

fllOJ:=!dol'es possam desrjar; é fino, lone, ele
combustão lcnta e soayo :JO palariar.

Usai pois o papd - DEL CABALLO DE
ORO.

UNICO DEPOSlTO EM POWI'CGAL

LOULÉ

}Linba. de 178,ptH"es i:ngh·��s
dos �HI·S••'John lnra,n olhUi &
(joo, de }Londrc§o

Carreira semanal p:lra lonrl,·cs,
tocando no porto de Fm'o iodt�S :iS

sextas·feiras, pel3 qmmnufirlc m�ni·
ma de duas haJ'C3S de cm'g':!.

Dirigil'·sc no ag'cnlc em If{U'O,



Não mandem fazer trahalhos de pintura
I sem priIIlei.ro consultar os prrços d'este atelier.

SANTOS EE_L_�"AO :� O_À

1 A T [ li E � � t r I t� T � � À
I

I
4".6, RUA DA MOTTA, 46--FARO

TAGUS DE

FUNDADA E:\I 1 ;-,77
F_ CRUZ

(Pinto!' ne Lisboa)
��)(' UED ei. iin� A. �O�'ff M� At

d(� . eSjHHiS:¡bHidadc IimHada
1'\ iln' ti t 6\ fi fi I fi í1 O � fi OO p 1�H'\L1I ¡ I.W I .LH\i,UU' �U

' it �L\
Executa-se todo o genero de trabalhos ne

pintura tanto em fino como cm ordinario,
lacs como: temples, propriedades, ornamen-

Séde em Lisboa, 1'M da Alfandega; 160-1 (,

,1ação de salas, fingirnenLos ac madeira OLl

-=:£=- I pedra bronzeados em todos os gosto�, pin¡u-
.

I ra en: carruagens, monogramrnas, pmzagcns,
etc.

Especialidade cm pinturas de letras. (IOU­
contra fogo casual ou p:-flccrli<10 .

ne raio e explo- radas em iodos os O"enerf}S e encarnação de
são de O'nz, sobre movers. propriedades "e�tabe" .

C>
..

,

Flecimen�os, em todo o remo,e' ¡lmagens (pelo sys!�m� Iraucez). 1 uzem-se

transparenres cm vroro, papel e panno.

SIWLlHO� MAHITIMO� Preços sem competencia,

e-ntra avaria grossa e particular.
@ agenh� ('UD a ..oe�le,
j}1rmoel Rodriques C01Tê(j.

.ccoccccc =::: :::::=:X;�.O_)(:>?O�

�STA typograplna, montada coni bom material, tendo adquirido boas e mo­
dernas machinas e já conhecida do publico pela boa execução de trabalhos n'ella
feitos, está habilitada a satisfazer todas as encommendas, taes corno: Procurações, ,
ordens e mandados de pagarnenl{!, auestados, autuações, recibos: quitações de

'

foros, participações de casamento, enveloppes e papel timbrados, todos os im­

pressos para repartições publicas, prospectos, etc.

c,art;@e§ de visH�� em br-aaee

100-400 réis, GO-240, 25-160

�OP_._RTÃO D·E LUTO
N.o 1-100-bOO réis, fiO-300) 2ã-200
N.O 2-100-600 réis, 50-3ÓO, 2;)�2JO
N," 3-100-700 réis, 50-400, 2ã-30Q
J.�.o 4-100-800 réis, 50-460, 25-350

Garante-se o bom cartão, perfeição, nitidez e promptidão.
Basta só experimentar para se ficar sendo freguez d'esta typographin.

PHorrOGRAPHIA DO POVO
DE

«JBU
(PHOTOGRAPHO DE LISBOA)

46=, RUA DA JY.1:0TTA:;J 48-F;u"�

N'esLa casa unica em t@dt(o paiz qne_fa� tr-abalhes mais ba­
l·atos, executa-se todo o genero de trabalhos photographicos desde o diminuto preço
de 500 reis cada duzia de retratos nitidos, até 4�OOO réis cada retrato err! tamanho natu­

ral, empregando em lodos os trabalhos productos de primeira aualidade, vindos directa­
mente da casa PAULENC FAERES, de Paris, e tend� machinas .esp�ciae? para instanta-jneos grupos de grande formate e para reproducções ainda as mars oifficeis.

r »

Tambem se ;ae a ca.sa dos freguezes por trabalhos superiores á quantia de 2cZ5000 I
reis não sendo fora da Cidade.

Tiram-se retratos a pessoas fallecidas, coni, grande perfeição, e por preços convenero­

naes. Fazem-se grupos de corporações, collegios, bandas regimentaes ou pbilarmonicas,
�m gr;:¡nde Iormato.

.

Clichés gratis. Ha grande collecção de pbotographias religiosas ]Jara vendei'.
Trabalha-se com todo o tempo. Abre das 8 horas da manhã ás 4 da ta,de.

ESTABELECl�IENTO DE MOBILIA'.
.J'" '

..

DE

EELLA & EARBOSA
PRAÇA-Loulé

Cadeiras de differentes modelos, sophás e canapés correspondentes, mesas de cabecei­
ra com uma e duas pedras, ditas para sala, escriptorio, jogo e centro, etaqêres com pedra
para sala, commodas e meias commodas, lavatorios de mogoo com pedra espelho de crys­
tal c gavetas; ditos de ferro, completos, com valvula; leitos de mogno á ingleza para uma
e 011.'18 pesso:1.s; ditos de ferro; berços em diversos teilios, espelbos para sala e qUél:-tO ern

diff0rentcs t:¡manhos, serviços rle lavatorio em loiça c zinco; papeis pintados, toalbeir;¡s,
cabides, cand(leil'os de suspensão e meza, relogios, espingardas, accessorios para as mes­

mas, oleados, baguet para moldura, oculos e lunelas de lodos os graus.
Sortimento completo em ferragens, drogas, tint:1s, "idros e loiças.
Enc:¡ rregam-se de qllaesqllCl' concertos dos artigos ci Lados, e bem assim, de qualquer

encommenda que diga respeito aos mesmos.
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GRAND� D�p��lrO D� MA�HINA� D� ���TURA
DA BEM CONHECIDA CASA

DE

UNICOS vendedores d::t machina lW.iemcn·ia, que é, sem exagero,
a melbor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até boje conhe­
cidas.

Machinas para sapateiro, alfaiate e faze!' meias, de varios sysíemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto

sratis,
.

<,

Encarrega-se de satisfazer qualquer pedido de velocipedes e bicycle;"
tas, para o que apresenta os respectivos catbalogos.

��ta,lH�leeimento e armasern de fazendas de lã, linho, algodão e seda
. .

LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS
- -� ===*===,..--.....--

. AGEN«JIA DA

CO�APANIIIA DOS TABACOS DE PORTUGAL
NOS CONCELHOS DE

LOULÉ E ALBUFEIR'A
Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Albufeira, Alte�
Ameixial. Boliqueime, Paderue e Salir.

.

.
.

ARMAZEM DE VINHOS
Vinagre, azeite, aguarllente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphore

e obra d'empreita,

MERCEARIAS E DROGAS
Ferl"agems, tintas, eandíeíeus, l"elogios, Ieueas, vhil·os,
pelaEumarias .. qulnquhher-Ia», bijonteloias, aasueat- em

quadra.dos par-a ehâ �� café e outI·os artigos de ,novidade'
(Ezpecialidade em chá, cafe e chocolate)

�

GRANDE E COMPLETO SORTIDO

OCULOS E LUNETAS

de todos qs, graus

ESTANCIA DE MADEIRAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS, POl"_ preços modicos

]'fBL£JWUEL RODRIGUES UORREA.

LOULÉ

GO ES VI
ESTE novo e excellente vapor, da çarreira official entre Lisboa, Sines e parlas do Algarve, sae de Lisboa impreterivelmente

(salvo caso de força maior) nos diast c 16 �e cada mez, recebendo carga em Faro nos dias 1; e 20, para sair em 6 e 21.

GOJY-(ES 4_0

UARREIR� SUPPLEMENTAR

ESTE já conhecido vapor tem estabelecidas carreiras entre os pClrtos do Algarve, Lis­
boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.

Os srs. carregadores serilo ayjsac10s com antecedencia dos dias pm que rE'rebe carga. São ex­

cellentes aR acommodações de l." e 2." t'amaras d'estes mag-ni£cos vapore�, e o ronvez offerece pos

pasRageiro8 de 3." clasBe commodidade relativa, abrigandn-os dos rigores do tempo.•

PREÇOS DAS PASSAGENS PARA LISBOA:-l.a classe, 4¿OOO réis: 2.a cla��e. 3¢'\,OOO réis; 3.a c.las-
se, 2�000 réis. '''gente em Il':u'o-Joào Pereim d'Almáda.
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